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Resumo
O mercado de trabalho moderno tem exigido cada vez mais dos profissionais; metas cada vez mais desafiadoras e ambiente extremamente competitivo são apenas alguns dos fatores de pressão e estresse aos quais os colaboradores são submetidos. Quase sempre focadas em resultados, as organizações esquecem de investir no recurso mais precioso que possuem: os recursos humanos. Muito além das cobranças para o atingimento de metas e resultados é necessário que as organizações compreendam a responsabilidade que possuem de estimular o crescimento intelectual dos seus colaboradores, e, além do QI (quociente intelectual), trabalharem também o desenvolvimento do QE (quociente emocional) dos mesmos. Trabalhando com empatia, um dos princípios da inteligência emocional, será possível que os stakeholders compreendam as necessidades de todos os níveis de uma organização, seja ele estratégico, tático ou operacional e desenvolvam estratégias para que se alcance um bem comum, ou seja, o sucesso da organização.
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1. INTRODUÇÃO
Compreender a necessidade de estabelecer limites e entender o quão importante é encontrar um equilíbrio entre a razão e emoção, vida pessoal e profissional, é um dos caminhos para o autoconhecimento, mas não é o suficiente. A inteligência emocional vai além, ela redefine o conceito de inteligência e revela a importância do equilíbrio entre o lado emocional e racional da mente humana.



Uma pessoa emocionalmente inteligente, ou seja, aquele que possui o seu QE desenvolvido, será capaz de lidar melhor com os problemas enfrentados dentro da vida cotidiana, sejam estes em sua vida pessoal ou em sua trajetória profissional dentro de uma organização. Desta forma, é possível compreender que a prática dos princípios da inteligência emocional traz benefícios não somente para a vida profissional, mas, também, para a vida pessoal de um indivíduo.
No ambiente corporativo a inteligência emocional tem sido fator preponderante para a escolha dos profissionais que irão ocupar determinados cargos. “Hoje em dia, as empresas de todo mundo olham rotineiramente através das lentes do QE para contratar, promover e desenvolver seus empregados”. (GOLEMAN, 1995, p.12).
Em uma época onde parece faltar tempo para o cumprimento das atividades a compreensão e difusão dos princípios da inteligência emocional é um fator que será capaz de gerar um maior bem-estar aos indivíduos, e estes, consequentemente, trarão ganhos às organizações, contribuindo para os seus resultados financeiros. Dentro desta temática, é necessário que as organizações compreendam a sua responsabilidade em desenvolver o QE dos seus colaboradores, entendendo que isto não será perda de tempo ou dinheiro jogado fora, mas um importante investimento e de extrema relevância para ganhos futuros, além de contribuir para a satisfação pessoal dos seus colaboradores. “O equilíbrio emocional preserva a nossa saúde e bem-estar”. (GOLEMAN, 1995, p.25)
Ultizando-se de uma metodologia qualitativa e descritiva, com base em pesquisas na bibliografia já existente, onde serão analisadas situações do cotidiano das organizações e rotina da vida de um profissional, o objetivo deste artigo é identificar ideias que possam servir de facilitadores para que as organizações contribuam e estimulem, não somente o desenvolvimento intelectual, mas também o emocional dos seus colaboradores; além de contextualizar a atual realidade do mercado de trabalho no que diz respeito à inteligência emocional; apresentar termos e situações mais utilizados no mercado de trabalho e que estão correlacionados com a inteligência emocional e Identificar fatores que possam ser facilitadores no desenvolvimento destas competências nos colaboradores. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO
2.1 A inteligência emocional, seus conceitos e importância na vida cotidiana.
De forma bem sucinta é possível definir uma pessoa emocionalmente inteligente como àquela que consegue ter equilíbrio entre o lado emocional e o racional do seu cérebro. Partindo deste pressuposto, é como se a nossa mente fosse dividida entre razão e emoção, mas esta não é uma simples equação. A capacidade de ter os dois lados da mente em perfeita sinergia contribui para um melhor desempenho de todas as atividades que uma pessoa se propõe a fazer, seja ela na sua vida pessoal, ou dentro de uma organização, realizando suas atividades laborais.
O termo inteligência emocional tem sido bastante difundido na atualidade, uma vez que as pressões e o estresse da vida cotidiana tem minado a capacidade de equilíbrio das pessoas tornando-as emocionalmente doentes, haja vista o fato do crescimento exponencial de indivíduos com doenças como estresse, depressão e síndrome do pânico. “A depressão é um problema de saúde pública, e será o mal do século XXI” (IVANCKO, 2017).
Em um passado recente pouco se ouvia falar sobre inteligência emocional, até porque a preocupação com a saúde e bem estar do indivíduo era infinitamente menor do que nos tempos atuais. Além disso, as organizações não compreendiam que o bem estar de seus colaboradores poderiam maximizar seus resultados. Os pesquisadores Peter Salovey e John Mayer foram pioneiros em propor este conceito, mas ele se tornou realmente conhecido após a publicação do livro Inteligência Emocional, pelo psicólogo americano, Daniel Goleman. “Num certo sentido, temos dois cérebros, duas mentes - e dois tipos diferentes de inteligência: racional e emocional. Nosso desempenho na vida é determinado pelas duas - não é apenas o QI, mas inteligência emocional também conta” (GOLEMAN, 1995, p.53).
Daniel Goleman defende que a inteligência emocional pode ser dividida em cinco habilidades, são elas: autoconhecimento, controle emocional, automotivação, empatia e relacionamentos interpessoais. O desenvolvimento destas habilidades por um indivíduo o faz ser emocionalmente inteligente. Quando analisamos minuciosamente estas habilidades percebemos que as organizações contemporâneas tem exigido cada vez mais dos seus colaboradores estas competências, mas até onde elas tem responsabilidade no desenvolvimento, ou não, destas competências? 
Em suma, é possível compreender que com o passar do tempo a dinâmica de vida e de trabalho dos indivíduos mudam, e que as competências atribuídas à inteligência emocional são essenciais para a permanência de um profissional no mercado de trabalho atual. Estes são os preceitos básicos da vida moderna. Portanto, é importante que a alta gestão das organizações, em especial as áreas de gestão e desenvolvimento de pessoas, compreendam a sua responsabilidade em estimular e desenvolver a competência da inteligência emocional, entendendo que um colaborador com o quociente emocional (QE) desenvolvido trará ganhos em todos os aspectos à empresa, além de desenvolver habilidades para lidar com as situações do seu cotidiano pessoal.

2.2 Trabalhando com a inteligência emocional
“Qualquer um pode zangar-se isso é fácil. Mas zangar-se com a pessoa certa, na medida certa, na hora certa, pelo motivo certo e da maneira certa - não é fácil”. (ARISTÓTELES 384 a.C.). Ainda que este pensamento tenha sido escrito há mais de 2000 anos ele permanece extremamente válido para os dias atuais, mas se fossemos traze-lo para o nosso contexto poderíamos fazer o seguinte questionamento: é possível trazer inteligência à nossa emoção?
Viver em sociedade é um grande desafio, pois nos submete a inúmeras regras estabelecidas muitas vezes na forma de lei. Ainda que o contexto dentro das organizações possa ser um pouco mais flexível, espera-se que todas elas possuam suas regras descritas em um código de ética e conduta, este código é responsável por nortear o comportamento dos seus colaboradores, como por exemplo a forma de se vestir, quais informações podem ser compartilhadas, ou não, com pessoas de fora da organização, relações com imprensa, etc.
Dentro das organizações somos obrigados a lidar com pessoas diferentes umas das outras, estas diferenças podem ser de faixa etária, racial, regional, religiosa, cultural etc. e elas estão presentes em todos os públicos da organização, interno e externo. Trabalhando com um grupo altamente heterogêneo, com fácil acesso a informação e formador de opinião é praticamente inevitável que conflitos aconteçam. Estes conflitos podem acontecer na forma de discussões saudáveis sobre um determinado projeto, ou evoluírem para discussões mais pesadas podendo gerar agressões verbais e físicas, prejudicando drasticamente o clima dentro da organização ou, muito além disso, seus resultados e sua credibilidade. 
Para evitar que situações de conflito como estas aconteçam algumas empresas tem investido em práticas de CRM (Corporate Resource Management), ou na tradução para o português, Gestão de Recursos Corporativos. É o caso da AZUL Linhas Aéreas no Brasil. A prática do CRM consiste em colocar dentro de sala de aula colaboradores das mais diversas áreas da empresa: administrativo, técnico, operacional, etc. Com a ajuda de um facilitador, situações do dia a dia serão discutidas em sala trazendo fatos relevantes que poderiam ter contribuído negativamente para as operações da empresa. Com base nos relatos e discussões gerados pelo acontecimento é possível identificar os fatores humanos que interferiram negativamente, além disso o encontro entre as áreas trabalha a empatia e as relações interpessoais que, conforme defendido por Daniel Goleman, são alguns dos princípios da inteligência emocional. No caso do CRM a empatia e as relações interpessoais são trabalhadas de forma que as diferentes áreas da empresa interajam entre si e conheçam as realidades e dificuldades umas das outras, trazendo assim um maior espírito de equipe e colaborativo entre as mesmas.

Em praticamente todas as organizações é possível identificar os princípios da inteligência emocional, mas em muitos casos estes princípios estão escondidos atrás de outros termos, como é o caso da resiliência, termo muito utilizado atualmente cuja a sua definição é: “Propriedade de um corpo de recuperar sua forma original após sofrer choque ou deformação. Capacidade de superar, de recuperar adversidade”. (AURÉLIO, 2017). Dentro da resiliência podemos encontrar mais alguns princípios da inteligência emocional: automotivação e controle emocional. Estes princípios são muito comuns dentro das organizações, uma vez que existe uma incansável busca por otimização de processos para se alcançar maiores resultados, ou seja, é o conhecido “fazer mais com menos”. Na realidade corporativa, um colaborador resiliente é aquele capaz de suportar as pressões impostas pela sua atividade e manter-se firme dentro do seu objetivo, sendo capaz de se automotivar e controlar suas emoções.
Portanto, um profissional que se dispõe a entrar para uma organização precisa, além de conhecer mais sobre a mesma, possuir autoconhecimento e, partindo deste pressuposto, julgar se o seu CHA (Conhecimentos, Habilidades e Atitudes) são compatíveis com o propósito do cargo em que ele se propõe a ocupar. A avaliação antecipada destes fatores contribui para sucesso da sua trajetória dentro da organização e, consequentemente, para os resultados do trabalho em que irá realizar ao ser parte dela.

2.3 Desenvolvendo a inteligência emocional
Quando falamos em inteligência emocional é sempre importante lembrar dos seus princípios básicos: autoconhecimento, automotivação, controle emocional, empatia e relações interpessoais. Diante de todos os fatos que foram apresentados anteriormente, podemos considerar a inteligência emocional como uma competência de inquestionável importância para nossa permanência e sucesso no mercado de trabalho contemporâneo, mas, o questionamento que fica é: como desenvolvê-la? É importante destacar que um ambiente de trabalho alegre e inspirador e uma organização que invista no constante aperfeiçoamento dos seus colaboradores certamente contribuirão para o seu desenvolvimento, mas Daniel Goleman explica que “É preciso força de vontade para manter a emoção sob o controle da razão” (GOLEMAN, 1995, p.300). Compreendemos à partir de então que desenvolver o QE de um indivíduo não é uma tarefa simples pois, por mais que uma organização possua um ambiente favorável e disponibilize diversos recursos e ferramentas é necessário que o indivíduo reconheça seus pontos fracos, trabalhando seu autoconhecimento, um dos princípios da inteligência emocional, e busque o desenvolvimento de suas fraquezas de forma plena.
Para facilitar a busca pelo autoconhecimento Albert S. Humphrey desenvolveu uma técnica conhecida como análise SWOT, sigla em inglês para: forças, fraquezas, ameaças e oportunidades. Esta ferramenta foi desenvolvida para a realização de análise de cenário de uma organização, mas conhecendo o processo de uma SWOT mais à fundo é possível perceber que esta ferramenta pode ser facilmente utilizada na gestão da inteligência emocional de um indivíduo. Realizando uma autoanálise de forma simples é possível descrever facilmente aquilo que nos fortalece, enfraquece e ameaça e, então, identificarmos alguns pontos que nos traz oportunidade de desenvolvimento. Apesar de ser uma ferramenta simples seu uso não é comumente difundido entre todos os colaboradores dentro de uma organização, na maioria dos casos o processo de utilização desta ferramenta acaba se restringindo à situações mais estratégicas. Portanto, é importante que as organizações compreendam a aplicabilidade desta ferramenta também no desenvolvimento do QE dos seus colaboradores.





Exemplo de construção de uma análise SWOT:
Figura 1 
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Fonte: página treasy na internet

Outro princípio importante a ser desenvolvido nos indivíduos é a empatia. Palavra muitas vezes dita em nosso dia a dia e que o seu significado se resume em se colocar no lugar do outro. O psicólogo americano Dr. Marshall Rosemberg criou uma técnica simples para o desenvolvimento da empatia que se baseia no entendimento das necessidades do ser humano, e esta técnica é representada por quatro componentes: observação, sentimento, nnecessidade e pedido. Mas, de que forma o indivíduo pode desenvolvê-la, ou, como a organização pode ajudá-lo? Toda empresa é composta por pessoas que por si só são diferentes umas das outras em sua forma de ser, pensar e agir. Além das diferenças de personalidade existe o conflito de interesses dos diferentes setores que envolvem uma organização dentro dos níveis estratégico, tático e operacional. 

Uma prática comumente utilizada por empresas de aviação, já citado neste artigo, é o CRM (Corporate Ressource Management), ou Gestão de Recursos Corporativos em português. Esta ferramenta é extremamente eficiente e pode contribuir muito para o desenvolvimento da empatia, pois a mesma consiste em colocar pessoas de todos os níveis e setores em uma sala de aula e discutir alguns assuntos pertinentes à realidade operacional da empresa como: fatores de comunicação, pensar adiante, resolução de conflitos, tomada de decisão, etc. Como todos os princípios da inteligência emocional a empatia também precisa ter um limite, uma pessoa deve ser bom ouvinte, compreender as necessidades do outro mas inteligente o suficiente para não sofrer junto com o outro. É entender o sofrimento do outro sem sofrer evitando o contágio emocional, isto é ser emocionalmente inteligente. 
Em suma, as organizações podem contribuir para o desenvolvimento da empatia em seus colaboradores usando de práticas e ferramentas onde os diversos setores interajam entre si e conheçam as necessidades e dificuldades de cada um, além de contribuir para a melhoria do clima organizacional, colaboradores com maior empatia entenderão as necessidades do cliente interno e externo e, certamente, aumentarão o nível de satisfação dos colaboradores, além de contribuir para os ganhos da organização.
Muito próximo à empatia está outro princípio da inteligência emocional, as relações interpessoais. “A arte de se relacionar é, em grande parte, a aptidão de lidar com as emoções dos outros” (GOLEMAN, 1995, p67). Este conceito foi descrito primeiramente pelos psicólogos americanos Salvoney, junto ao seu colega John Mayer e referenciado novamente por Daniel Goleman. As organizações são como uma poderosa rede de contatos, conhecimentos e troca de informações, mas dentro de toda essa dinâmica esbarramos muitas vezes em conflitos pessoais pois, afinal, organizações são feitas de pessoas que, por mais que sejam recrutadas dentro dos perfis exigidos pelo RH, são diferentes umas das outras.

Ao lidar com pessoas é necessário compreender a importância das relações entre elas pois, uma relação harmoniosa entre os colaboradores irá contribuir para o sucesso da organização e também para o sucesso profissional de cada indivíduo. Em tempos onde a sociedade tem se tornado cada vez mais heterogênea temos que lidar muitas vezes com pessoas com comportamentos e princípios muito diferentes entre si, e isto não pode ser um fator que irá determinar se uma pessoa possui ou não competência para uma determinada tarefa.
Construir um ambiente que contribua para as relações interpessoais passa por um processo de autoconhecimento e empatia, uma vez que as estas relações estão ligadas ao fato de conhecer, entender e aceitar o outro, mesmo quando sua forma de ser, pensar e agir seja diferente, é claro que estes ideais não podem ser aplicados nos casos onde a pessoa possui um desvio de conduta, ou tenha atitudes que firam a moral e os bons costumes.
A responsabilidade de uma organização nas relações interpessoais dos seus colaboradores está em manter um clima organizacional agradável de forma que a mesma possua uma gestão de conflitos eficiente, além de trabalhar com um conceito de comunicação aberta, onde seus colaboradores estejam inseridos em um ambiente que favoreça a exposição de ideias e valores sem o receio de ser criticado ou penalizado.
Não raramente vivenciamos no ambiente corporativo situações que exigem muito do nosso potencial físico, intelectual e, além disso, do nosso emocional. Ao longo deste artigo compreendemos a teoria de Daniel Goleman que defende que: um indivíduo emocionalmente inteligente é aquele que consegue ter um equilíbrio entre razão e emoção. Pode parecer simples, mas não é. A escritora contemporânea, Bianca Toledo, disse em um dos seus vídeos no YouTube que “normalmente conseguimos planejar para agir mas, para reagir, não. Agimos como gostaríamos de ser, mas reagimos como de fato somos”. (TOLEDO, 2013). 
Entendemos que muitas vezes seguimos um script dentro das organizações onde nosso comportamento é pautado por uma série de regras escritas em manuais e códigos de ética e conduta. Dentro destes códigos está o ‘planejar para agir’, mas e quando a situação sai do controle? Quando somos obrigados a lidar com situações para as quais não existem um script escrito? É neste momento em que nossas reações tendem a dominar as nossas ações podendo comprometer o nosso desempenho ou até mesmo a nossa credibilidade enquanto profissional. À partir de então é possível entender a importância do controle emocional.
O controle emocional de um indivíduo é algo extremamente pessoal, cada um possui o seu limite e é necessário um autoconhecimento muito grande para compreender quais são os seus. Para que uma organização contribua para o crescimento desta competência em seus colaboradores é necessário falarmos novamente sobre a empatia, pois uma organização que se preocupa com o seu colaborador irá conhecê-lo muito bem, saber suas competências e compreender seus limites. É importante deixar claro que esta responsabilidade não pertence apenas à organização, uma vez que o profissional deve agir com a verdade sempre expondo as suas competências, mas não deixando de destacar suas dificuldades.
A contribuição de uma organização para o desenvolvimento da competência do controle emocional nos seus colaboradores está em utilizar os profissionais certos nos locais certos, ou seja, ela deve possuir um amplo trabalho para conhecer os profissionais que nela atuam. Além disso, é importante que a organização trabalhe sempre com um princípio de comunicação aberta, onde o profissional possa expor suas eventuais dificuldades, partindo deste princípio o profissional poderá até ter o seu emocional testado, mas nunca além do seu limite pessoal, que como o nome já diz, é um fator pessoal que varia de um indivíduo para o outro. “A eficiência, satisfação e produtividade das pessoas no trabalho dependem de como lhes são transmitidos os problemas incômodos” GOLEMAN, 1995, p170).
A automotivação é outra importante competência da inteligência emocional. Se analisarmos a etimologia desta palavra é possível compreender que a ela se resume em motivo + agir, ou seja, motivos para agir. A automotivação está ligada às oportunidades e expectativas que criamos para desempenhar uma determinada atividade sem esperar estímulos externos, afinal de contas, ninguém motiva ninguém pois a motivação é intrínseca, ou seja, vem de dentro para fora.
Em um mundo onde parece faltar tempo na maioria das vezes não é possível esperar estímulos externos para buscar algo. Ser curioso, valorizar o conhecimento, fazer as coisas acontecerem são fatores que podem estimular a automotivação, essa busca pelo novo motiva o indivíduo sempre a querer mais, a alcançar novos patamares. 
Por mais que a automotivação seja algo que depende de estímulos internos a organização pode sim contribuir para o desenvolvimento desta competência em seus colaboradores. Um ambiente alegre e inspirador, onde as pressões do dia a dia não deixam o clima organizacional pesado e as relações dignas e justas, onde há respeito entre os colaboradores independente de sua posição hierárquica na organização são fatores que podem contribuir para que o colaborador esteja sempre buscando algo novo e sempre se auto motivando. Além disso, um colaborador motivado facilmente irá contagiar os demais membros da sua equipe, trazendo ganhos à organização em todos os aspectos.

2. 4 A INTELIGÊNCIA INTELECTUAL (QI)
O termo inteligência emocional é relativamente novo e começou a ser difundido com mais abrangência recentemente pelo psicólogo Daniel Goleman e, por mais que compreendamos ao longo deste estudo a sua importância, não é possível separa-lo da inteligência intelectual. Não menos importante que a inteligência emocional, é por meio do QI que muitas vezes o desempenho de um indivíduo é medido, desde o início da sua jornada acadêmica até a sua carreira profissional.
“Fruto de leituras, pesquisas e reflexões, a dimensão intelectual da inteligência humana nos permite criar, inovar e desvendar os porquês de muitos dilemas para os quais as empresas buscam respostas.” (EMÍLIO, 2017). 

“O desenvolvimento do QI está ligado a aspectos genéticos, neurológicos e cognitivos de um indivíduo” (TORRES, 2017). A busca pela inteligência, além de uma predisposição genética também está ligada à estímulos externos que um indivíduo possa ter para desenvolvê-la.
Um profissional efetivamente inteligente será capaz de agregar valor e conhecimento à organização, uma vez que todo o seu conhecimento poderá ser aplicado nas suas atividades, além de poder multiplica-lo para os demais colaboradores, contribuindo também para o crescimento destes. 
Uma organização poderá contribuir para o desenvolvimento do QI de um profissional através de incentivos, podendo ser estes através de bolsas de estudo em instituições de ensino, tendo a certeza de que o conhecimento adquirido pelo colaborador será agregado à organização. Além disso, a organização pode simplesmente envolver o colaborador em atividades e projetos onde as suas competências sejam maximizadas, trazendo um ganho considerável à organização e a todos os envolvidos com o compartilhamento do conhecimento.

3. METODOLOGIA
O estudo foi realizado por meio de uma abordagem qualitativa, que, segundo Marconi e Lakatos (1991), consiste em investigações de pesquisa empírica, pois emprega artifícios qualitativos que têm por objetivo a coleta sistemática de dados sobre o público alvo do tema. 
Para Triviños (1992), a pesquisa qualitativa é um tipo de metodologia que utiliza como fonte de pesquisa informações diretas do ambiente natural, tendo como instrumento-chave o pesquisador.
Quanto aos meios, optou-se pela pesquisa na bibliografia especializada sobre o tema inteligência emocional constituído por livros deste segmento e referências de sites voltados para este conteúdo. O objetivo é possibilitar a rápida obtenção das informações necessárias, muitas vezes disponibilizadas em fontes eletrônicas, que atualmente é um meio muito importante na comunicação científica.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir da contextualização sobre o tema inteligência emocional nas organizações contemporâneas, foi verificado a importância do desenvolvimento desta competência na vida dos colaboradores. Durante a pesquisa foi possível constatar que: autoconhecimento, automotivação, controle emocional, empatia e relações interpessoais são essenciais para que o indivíduo mantenha o equilíbrio entre o lado emocional e racional do seu cérebro.
Pode-se dizer que os princípios da inteligência emocional (QE) são tão indispensáveis quanto o desenvolvimento do quociente intelectual (QI) de um indivíduo pois, de acordo com Daniel Goleman, as organizações contemporâneas tem valorizado os colaboradores pragmáticos, ou seja, aquele profissional capaz de ser o mais simples e objetivo possível, sabendo lidar com seus problemas pessoais sem deixar que os mesmos interfiram na sua vida profissional.
Diante do exposto, pode-se dizer que o objetivo central desta pesquisa foi alcançado pois: os benefícios proporcionados pela inteligência emocional ainda são algo relativamente novo para as empresas, pois muitos administradores ignoram a sua importância, até por uma questão cultural, conforme Daniel Goleman aborda em seu livro.
Como sugestão, é possível o aprofundamento desta pesquisa entre outras para que novos estudos sobre esse tema sejam desenvolvidos em maior profundidade, em especial no que diz respeito à responsabilidade das organizações ao incentivar o desenvolvimento da inteligência emocional em seus colaboradores. Vale destacar ainda que um profissional emocionalmente inteligente produz mais, tem sua criatividade estimulada e estará em constante sinergia com os valores da instituição gerando ganhos para ambos os lados.
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